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Resumo

Rodger Rogério, cantor e compositor, vivenciou juntamente a outros artistas cearenses, na década de 1970, a experiência de registrar suas canções e divulga-las nacionalmente através de relação estabelecida com o mercado fonográfico e os meios de comunicação. Tais artistas passaram a ser identificados como Pessoal do Ceará e dentre eles estão Fagner, Ednardo, Belchior e Rodger Rogério. Algumas canções deste último, registradas em discos na década de 1970, são analisadas neste artigo que discute a pluralidade da cultura popular e as múltiplas apropriações feitas pelo compositor para o seu fazer musical. Rodger Rogério vivenciou uma época de modernização sócio-econômica da América Latina e se apropriou de uma pluralidade de bens culturais para a criação de suas canções. Seu fazer musical está no centro do interesse desta pesquisa, a qual busca compreender os caminhos para tais apropriações e os resultados destas no que se entende como um processo de hibridação cultural.
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Abstract

Rodger Rodgério, singer and composer, lived together with other artists of Ceará in the 1970s the experience of recording their songs and disseminate them nationally through established relationship with the phonographic industry and the media. These artists became identified as Personal of Ceará. Among them Fagner, Ednardo, Belchior and Rodger Rogério. Some songs of Rodger Rogério, recorded on albums in the 1970s, are analyzed in this article that discusses the plurality of popular culture and the multiple appropriations made by the composer for his  making music. Rodger Rogério experienced a time of socio-economic modernization in Latin America and appropriated of cultural plurality to the creation of his songs. His making music is at the center of interest of this research which seeks to understand the ways of such appropriations and their results in what is understood as a process of cultural hybridization
Keywords: Appropriations. Television. cultural hybridization

RODGER ROGÉRIO E AS DÉCADAS DE 1960 E 1970:
Dentre os cantores e compositores que ficariam conhecidos como Pessoal do Ceará na década de 70 do século XX - como Fagner, Belchior e Ednardo, para citar aqueles que tiveram maior alcance entre o grande público- Rodger Franco de Rogério é o sujeito sobre o qual esta pesquisa se debruça. As canções feitas por ele, registradas em discos entre os anos de 1973 e 1979, consistem no que pode ser considerado produto final de seu fazer musical. A compreensão deste fazer demanda o estabelecimento de um vínculo entre aspectos de uma subjetividade e de relações sociais mantidas pelo artista em uma época de modernização socioeconômica instaurada pós II guerra mundial que interferiu direta ou indiretamente no modo de vida e na forma de percepção de mundo de toda uma geração.
No Brasil, o período histórico no qual as canções de Rodger Rogério foram criadas e registradas em disco, entre as décadas de 1960 e 1970, caracterizou-se por uma efervescência político-cultural que se manifestou em diversos aspectos como a repressão, o medo, a rebeldia, a criatividade artística. Manifestações musicais como a Bossa Nova e a Tropicália tiveram grande repercussão nessa época e influenciaram de forma bastante significativa vários artistas que despontaram posteriormente a esses movimentos no cenário musical brasileiro.
O fazer musical de Rodger Rogério identifica-se em alguma medida com os movimentos musicais citados e suas canções caracterizam-se por uma pluralidade que guarda relação estreita com os bens culturais aos quais o compositor teve acesso. Esta pluralidade se traduz na manifestação de uma mistura nas canções do compositor, que se expressa através da apropriação de elementos muitas vezes considerados dicotômicos e “[...] organizadores de conflitos nas ciências sociais [...]” (CANCLINI, 2006: XVII), tais como tradição e modernidade, local e estrangeiro, urbano e rural, dentre outros aparentemente opositores, mas percebidos sob outra ótica a partir dos estudos sobre hibridação cultural.
A PLURALIDADE DA CULTURA POPULAR
Para esta discussão, a compreensão sobre a pluralidade da cultura popular será de fundamental importância, visto que a música popular urbana, nascida no começo do século XX, relaciona-se com as culturas populares e o fazer musical de Rodger Rogério se insere nesses campos.
O entendimento acerca da cultura popular não é homogêneo e varia de acordo com visões que vão de uma simples dependência da cultura formal, letrada; a interpretações ligadas à autonomia e pureza; ou à “cultura de massa” vinculada à mercadoria, voltada quase que exclusivamente para o mercado (MORAES, 2000, p. 213). A primeira ideia pode ser identificada no pensamento de Chartier quando o autor se refere à cultura popular como uma categoria erudita e diz que “[...] os debates em torno da própria concepção de cultura popular foram (e são) travados a propósito de um conceito que quer delimitar, caracterizar e nomear práticas que nunca são designadas por seus atores como pertencendo à ‘cultura popular’[...]” (CHARTIER, 1995, p. 1).

A segunda visão pode ser considerada análoga àquela defendida por Mário de Andrade quando classifica a música popular como pura ou autóctone. Em sua concepção, a música urbana não era música popular, esta última estaria ligada ao universo do folclore. “Música popular urbana”, na visão de Mário de Andrade, “representava a perda de um estado de pureza sociológica, étnica e estética, que na visão dos folcloristas, só a música ‘camponesa’... poderia ter” (NAPOLITANO, 2005, p. 16) Por esse prisma, cultura popular significaria pureza.

Finalmente, a que se refere à “cultura de massa” é citada por Moraes como “manifestações de baixa cultura” (MORAES, 2000) a partir de determinados modelos sociológicos com os quais o autor não concorda.
Barbero critica as concepções sociológicas que falam sobre a cultura de massa como manifestações de baixa cultura, quando trata dos estudos acerca “dos processos de constituição do massivo para além da chantagem culturalista que os converte inevitavelmente em processos de degradação cultural” (BARBERO, 2008, p. 29). O autor fala ainda da importância de se contextualizar historicamente os termos como uma forma de compreender os “[...] conflitos e lutas que atravessam os discursos e as coisas. [...]” (2008, p. 31). Partindo da compreensão das simbologias e hierarquias por trás do uso dos termos, ainda na discussão sobre música popular, cultura popular, cultura de massa, cultura de elite, parece significativo o pensamento de Canclini ao prefaciar o livro de Martin Barbero quando fala da hibridação cultural e afirma que “[...] Nem a cultura de elite, nem a popular, há tempos incorporadas ao mercado e à comunicação industrializada, são redutos incontaminados [...] ( 2008, p. 23)
E foi sob essa perspectiva da contaminação e da mistura de diversos elementos que podem ser identificados aos universos da cultura popular, erudita e de massa que se analisou o fazer musical de Rodger Rogério.
BYE-BYE BAIÃO OU MAIS TEMPERO?

Percebe-se nas canções do compositor, um caráter hibrido que se manifesta a partir da apropriação que o mesmo e seus parceiros fizeram de uma pluralidade de gêneros musicais, de informações relacionadas à modernização experimentada na época em que estas canções foram elaboradas e das experiências políticas e culturais vivenciadas por eles. Para este artigo, destacam-se as canções A Mala, Bye-bye Baião, Fox-Lore, a primeira feita em parceria com Augusto Pontes e gravada no disco Meu Corpo Minha Embalagem Todo Gasto na Viagem-Pessoal do Ceará, lançado no mercado em 1973, e as outras duas feitas em parceria com Dedé Evangelista e gravadas no disco Chão Sagrado, lançado em 1975. As três canções têm em comum a referência à televisão, meio de comunicação recém-chegado ao Brasil na época de suas composições.
 A primeira tem a seguinte letra:
Meus olhos casados de ver o mundo/ Meus olhos molhados de ver o mundo/ Meus olhos cansados de viver no mundo/ Meus olhos molhados de viver no mundo/ Meus olhos parados no meio do mundo/ Mil olhos olhados no canto da sala/ Do mundo onde eu vou/ Nossos olhos guardados dentro da mala/ Do mundo onde estou/ Nos olhos olhares sem ver o mundo/ Mil mundos rondando no canto da sala/ Na sala mortiça, a mala piscando/ Na sala a preguiça da mala no canto/ A mala estende seu manto na sala/ A sala se cala no canto da mala/ Mil olhos se flecham/ No canto da sala, da sala/ Sentado, sentido, ouvido, perdido/ Comovido, comedido com  que digo, consentido/ Áspera a espera/ Aspirina, aspirando, respirando, suspirando/ Vendendo, vedado, vedando/ Pisca, piscando/ Preguiça na sala, na mala/ Fumaça azul/ Luz, luz e lágrima/ No nicho, no luxo, no lixo/ Num minuto escuto, lato e luto/ Vendo, só vendo/ Sorvendo, vendendo, vendido/ Na mala perdido/ No canto da sala/ Voz mansa de criança/ Dança e trança a esperança/ No embalo da mala/ Embalagem vendendo/ Vedando/ Minhas portas/ meus sentidos/ Minha chave, Meu segredo/ Mil cuidados, não ter medo/ Pisca, pisca/ Em ti, em mim/ Coisa assim/ Coisas assim/ E etc., etc., etc.,/Etc., etc., etc., etc  (ROGÉRIO, R; PONTES, A. A Mala. Meu Corpo Minha Embalagem Todo gasto na Viagem-Pessoal do Ceará, 1973)
Augusto Pontes fez parte da geração de artistas cearenses que ficaria conhecida como Pessoal do Ceará, parceiro de Rodger também em outras criações musicais era licenciado em filosofia, bacharel em comunicação, jornalista e publicitário nas áreas de propaganda, TV, rádio e cinema. (ROGÉRIO, 2006, p. 32)
A letra da canção mostra-se estreitamente vinculada ao universo profissional de Augusto Pontes e retrata uma modernidade presente na sociedade da época, mas que de certa forma, considerando o ano de chegada da TV no Brasil, 1950, e sua popularização em 1960, ainda era recente numa perspectiva temporal. Por outro lado, isso não significava uma isenção no que se refere à crítica ao conteúdo televisivo ou um embevecimento diante das imagens reproduzidas pela “caixa mágica|”.

Segundo depoimento de Rodger Rogério (ROGÉRIO, R, 2011), a canção se refere à televisão. Esta seria descrita através de certa psicodelia , característica dos anos da década de 1970, expressa na referência ao pisca pisca de luzes, fumaça azul, a mala piscando. A mala seria a TV e suas imagens, projetadas na sala, uma espécie de hipnose que vende o lixo, o luxo, a embalagem e seduziria o telespectador de várias formas. O trecho que diz “vedando minhas portas, meus sentidos” faz lembrar o livro de Aldous Huxley, As Portas da Percepção, no qual o escritor narra sua experiência com o consumo de mescalina, substância alucinógena. Apesar de não se poder inferir que o autor da letra estaria citando o livro, parece plausível comparar a ideia da TV a da alucinação experimentada sob o efeito da droga, a partir da mensagem passada na canção. 

Ainda sobre o tema relacionado à televisão, meio de comunicação que manteve estreita relação com o mercado fonográfico na década de 1970, é interessante pensar na contradição vivida pelos artistas. Ao mesmo tempo em que criticavam a alienação gerada pelo veículo de comunicação, movimentavam-se no sentido de fazer parte daquele universo, pois sabiam que através dele suas canções teriam maior alcance de público.

Outro trecho a ser destacado na canção é o que se refere ao luxo e ao lixo. Palavras também utilizadas por Ednardo na canção Terral. Augusto Pontes foi responsável por inspirar vários artistas cearenses, sendo sua a frase que nomeia o disco coletivo gravado em 1973. Mesmo sabendo que cada artista identificado como parte do Pessoal do Ceará imprimiu em seu fazer musical seu traço próprio e particular, as trocas entre eles e alguns referenciais comuns podem ser observados.

Tratando-se dos aspectos musicais e do diálogo destes com a mensagem passada pela letra, o arranjo elaborado pelo maestro Salvanini contou com a opinião e a intervenção do compositor, o qual sugeriu o uso do sintetizador. A respeito do uso do instrumento na música Rodger falou em entrevista: 
“A culpa é minha. Essa história de fazer A Mala com o sintetizador fui eu que inventei essa história. [...] Mas, na época acho que na minha cabeça era o seguinte: era, falando da coisa mais da comunicação, mais moderna que era a televisão, né? Eu utilizar um instrumento também, assim, eletrônico como a televisão, tá entendendo? (ROGÉRIO, R, 2011)
De acordo com Rodger, o uso do sintetizador, naquela época, não era muito comum nas canções classificadas como pertencentes ao universo da MPB. O compositor teria escolhido o instrumento eletrônico para compor o arranjo da canção porque o mesmo o remetia à ideia de modernidade, também associada à televisão e a sua possibilidade tecnológica de divulgação de informações e ideologias. Nesse sentido, considerando a fala de Rodger acerca da inserção de um elemento não tão comum ao universo da MPB, o sintetizador, observa-se certo experimentalismo na canção. 

O uso de tal instrumento pode ser observado, no período referente à década de 1970, no trabalho musical de bandas inglesas de rock progressivo
 , como Pink Floyd, Gênesis e Yes.  Apesar de tais bandas e seu gênero não terem influenciado diretamente o trabalho musical do compositor em questão, o mesmo teve contato com tal sonoridade e se apropriou dela para sua canção, mesmo que tenha decidido utilizá-la de modo irônico ou irreverente.
A segunda canção a ser analisada é Bye-bye baião, cuja letra tem transcrição a seguir:
Lá no meu sertão tem o peso do mormaço na imensidão/ Tem o cheiro de bagaço de cana no chão/ Desafio e vaquejada/ Noite de São João/ Prato fundo de qualhada/ Leite e requeijão/ Tem morena e tem a torre/ Da televisão/ E eu digo bye-bye, bye-bye baião/ bye-bye, bye-bye baião/ Não há mais gente oh não/ Tá tudo em frente da televisão/ E eu digo bye-bye.../ Jerimum com leite em pó/ Mugunzá com dietil/ Tem uma lua de metal/ Pelo céu desse Brasil/ E eu digo bye-bye.../ Não há mais gente oh não/ Tá tudo em frente da televisão/ E eu digo bye-bye.../ Nas salas de visitas/ Onde cochilam os coronéis/ Passeiam pelo espaço/ Apolo 8/ Apolo 9/ Apolo 10/ E eu digo bye-bye... (ROGÉRIO, R. Bye-bye Baião, 1975)
Esta pode ser considerada uma das canções mais ricas em termos da junção de elementos envolvidos nos processos de hibridação cultural contidos no fazer musical do compositor. Tal característica se observa tanto do ponto de vista da mensagem passada através da letra, como no aspecto musical. Na canção são feitas referências ao rural e ao urbano, à tradição e a modernidade, ao local e ao estrangeiro. 
A letra diz que a modernidade chega ao sertão através da televisão e consiste numa ameaça à tradição que é representada pelo baião, ritmo musical ligado aos referenciais da cultura nordestina.  A chegada da Televisão ao Brasil data de 1950 e, de acordo com Canclini, entre os anos de 1950 e 1970, observam-se mudanças estruturais na sociedade latino-americana, algumas das quais compreendidas como firmes sinais de uma modernização sócio-econômica, ilustrada pelo autor através dos seguintes dados:

[...] o crescimento de indústrias com tecnologia avançada, [...] A consolidação e expansão do crescimento urbano [...] A ampliação do mercado de bens culturais [...] a população universitária sobe [...] A introdução de novas tecnologias comunicacionais, especialmente a televisão, que contribuem para a massificação e internacionalização das relações culturais [...] (CANCLINI, 2006, p. 85)
Rodger Rogério, assim como seu parceiro na autoria desta canção, viveu a experiência dessa modernização e sorveu dela muitos dos elementos que introduziu em seu fazer musical. No caso específico de Bye-bye Baião isso se expressa a partir de várias passagens, as quais relacionam a modernização à chegada da televisão.

A canção se inicia com uma apresentação do sertão a partir de ícones que o identificam. Mormaço, bagaço de cana, desafio de viola, vaquejada, noite de São João, prato de qualhada, leite e requeijão. Mas, além de tudo isso, há também a torre da televisão. O refrão reforça a ideia de que por causa da televisão se diria adeus ao baião.
Na introdução instrumental se escuta um acordeon que lembra as sonoridades de Luiz Gonzaga. Em seguida entra a voz de Rodger quase em recitativo, praticamente sem marcação rítmica. O baião se inicia após a frase noite de São João e é mantido até o refrão, quando é substituído por um ritmo que o próprio Rodger classificou como “swing americano”
. Após o refrão, as misturas são apresentadas nas referências aos alimentos costumeiramente consumidos no sertão e aqueles industrializados, representando a junção entre rural e urbano, tradição e modernidade. Esta última, reforçada na menção à lua de metal no céu do Brasil e na passagem que fala das naves espaciais nas salas dos coronéis. 
Uma citação da toada Luar do Sertão
 é feita após a repetição do refrão. Citação esta que se percebe tanto pela mensagem da letra como pelas notas musicais que iniciam a frase Não há oh gente oh não.
A intenção dos compositores era fazer uma crítica ao veículo de comunicação considerado ameaçador das tradições. Contudo, para além da crítica, eles demonstraram em sua canção a possibilidade das misturas culturais a partir de uma modernidade visivelmente expressa por essa mesma televisão. O baião e a toada misturados ao ritmo americano, o sertão dentro da TV e a TV dentro do sertão, as notícias chegando mais cedo e mais rápido. Tudo isso demonstra a mundialização da economia e da cultura e suscita o questionamento acerca da própria ideia de tradição, que pode ser considerada “[...] o solo no qual se enraíza a mudança”. (ORTIZ, 2007, p. 105)
Considerando o título da canção e entendendo que o baião é apresentado pela mesma como uma tradição nordestina ameaçada, é importante relembrar que o ritmo, originariamente rural, foi divulgado nacionalmente por Luiz Gonzaga, que dele se apropriou e o reproduziu no universo da música popular urbana na década de 1940. Depois disso o compositor pernambucano ficaria conhecido como rei do baião e seu parceiro Humberto Teixeira como doutor do baião. As apropriações do ritmo fazem lembrar a fala de Canclini (2006) sobre a hibridação dar-se a partir da combinação de estruturas e práticas que existiam separadamente, mas que nem por isso são consideradas puras, como é o caso do baião e do próprio swing americano citado por Rodger.
Sobre o questionamento acerca da televisão o compositor diz:

Trabalhando com as contradições? (risos). É, a televisão sempre foi um alvo de crítica, né?. Não só nosso, mas de muita gente.[...] Como dizia o Paulo Autran. Paulo Autran dizia que o teatro é a arte do ator, o cinema é a arte do diretor e a televisão é a arte do patrocinador. Então, o que se mostra na televisão é muito a vontade do patrocinador. Porque ele tá tentando, ele quer se sintonizar com a população de uma maneira geral, de forma que ele possa vender o produto dele.[...] Então, a televisão, ela sempre foi esse, sempre foi um alvo desse, dessa crítica. Dessa contestação. E a gente não tá fora disso, né? A gente contesta. Embora que a gente respeita a televisão como um grande veículo, né? (ROGÈRIO, R. 2011)
Ao mencionar a contradição, no início de sua fala, o compositor se referia ao fato de ter frequentado o ambiente televisivo no intuito de divulgar suas canções. Rodger Rogério participou de vários programas de TV no Ceará e em São Paulo. Foi em um desses programas que surgiu a possibilidade de gravação do primeiro disco protagonizado por ele, Téti e Ednardo. Os artistas queriam vender seus produtos culturais concretizados nos discos, nas canções e a televisão, como bem afirma Rodger, citando Paulo Autran, era a arte do patrocinador. Mas, ao mesmo tempo em que esse veículo comunicativo lançava para o território nacional o fazer musical dos cantores e compositores cearenses, ele corroborava com o que Rodger chamou de o sistema, o qual era questionado pelo compositor em algumas de suas canções.

Tinha a vontade de contestar o sistema de maneira geral, né? Tinha esse viés, né? De ter um olhar sempre crítico pra o sistema, e a televisão era talvez o maior representante do sistema. Televisão que estava a favor dos militares, era a favor dos militares assim, bem declaradamente. Então, nesse aspecto, o olhar era sempre muito crítico. Não só nosso, de todos. De uma maneira geral, da juventude de uma maneira geral e isso vinha nas canções, era, isso refletia nas canções. (ROGÈRIO, R, 2011)
E esse sistema ia para além do Brasil e da ditadura militar a que o país era submetido. Significava várias engrenagens mundiais com as quais de alguma forma os artistas se deparavam e às quais tinham acesso. Fosse pelos próprios meios de comunicação, fosse pela vivência pessoal, como no caso de Dedé Evangelista, parceiro musical e professor de Rodger, que, segundo este último, morou nos Estados Unidos na década de 1960.
A canção Fox-Lore, útima a ser analisada, é mais uma que fala na TV e questiona “o sistema”. 

São os filhos dessa gente que aparece na TV/ Que controlam nossa mente/ Como, quando, onde, porque/ É tão grande esse braço/ E a voz tão suave/ Nas dobras do espaço/ E da espaçonave/ A poesia chega em latas/ tutti-frutti e hortelã/ Vitaminas são baratas/ Corpo limpo e mente sã/ mente sã/ Ora viva o foguete, a concepção/ Do longo porrete da persuasão/ Carneirinho, carneirão, neirão, neirão/ Olha pro céu/ Olha pro chão, pro chão, pro chão/ Peço a Deus, nosso Senhor, Senhor, Senhor/ Para todos se alevantarem/ Pelo jogo violento desses homens de capuz/ Pega fogo o pensamento/ A armadilha se produz/ Se produz/ Ora viva o botão/ Embora nos custe/ Os dedos da mão/ In God we trust/ In God we trust...(ROGÈRIO, R, Fox-Lore, 1975)

Falando do gênero musical e do ritmo impresso na canção, Rodger diz que a mesma se trata de um fox
. O compositor se apropriou de um ritmo americano para transmitir uma mensagem questionadora acerca do sistema político estado-unidense. Falando sobre a canção, ele cita o Macartismo e o Big Stick. Interessante observar que o compositor fala de dois momentos históricos como se fossem um só: “Porque foi logo depois da guerra, né? Que teve a lei seca nos Estados Unidos. Teve o McCharty, né? Um general, que era o negócio do big stick, o grande porrete, né? O grande braço armado americano. Tem a ver com essa história aí, né? (ROGÉRIO, R, 2011)
O chamado Big Stick ocorreu no começo do século XX e era o slogan utilizado pelo presidente Roosevelt para apregoar que os Estados Unidos deveriam ser a polícia internacional do ocidente (POGGI, 2010). Já o Macartismo, data de fins da década de 1940 até meados da década de 1950 e se refere à patrulha anticomunista (MACHADO, 2007) vivenciada nos Estados Unidos da América. A confusão entre os períodos históricos e os acontecimentos específicos na política estado-unidense, que em última instância estão estreitamente relacionados entre si, é irrelevante do ponto de vista da apropriação de bens culturais para o fazer musical de Rodger Rogério. Interessa aqui a temática e a maneira como a mesma se expressou no formato canção. Destacando que os compositores também se referem ao tema como analogia ao momento político pelo qual passava o Brasil, pois o país vivenciava uma repressão política, tantas vezes expressa pela violência. Os compositores também falavam de um big stick brasileiro.

E a TV? Mais uma vez ela aparece no fazer musical. Dedé e Rodger estavam “antenados e conectados” às novas tecnologias e aos acessos permitidos por elas. A ideia de uma sociedade teleguiada, da TV transmissora de valores relacionados a um jeito de ser americano, que incluía a cultura e a política, aparece na canção. E a mesma geração que questionava tal política consumia a cultura, a poesia que “vinha em lata”, nos sabores “tutti-frutti e hortelã” e as “vitaminas”, como é citado na letra da canção.

Mas, essa geração não consumia apenas o que a TV lhe fornecia. O fazer musical de Rodger Rogério também se apropriou da tradição expressa na pluralidade da cultura popular, vinculada ao folclore, para questionar “o sistema” e a política brasileira. O fox, de repente dá lugar a uma cantiga de ninar de domínio público, pertencente a tradição da cultura popular, Carneirinho Carneirão
. Nesse momento da canção, há um contraste sonoro pela mudança brusca de ritmo e um contraste na mensagem da letra, pois a mesma acaba de se referir ao porrete da persuasão e imediatamente se refere ao carneirinho dócil, ao inserir a cantiga de ninar.  Considerando os elementos destacados, percebe-se na canção forte traço de hibridação cultural, expresso nas várias apropriações e reforçado na fala de Rodger acerca da escolha do título e da mensagem passada pela letra:

É o título foi, acho que foi o Augusto
, que deu. Foi o Augusto que deu o título. Eu tenho impressão. Tenho não, acho que foi mesmo. Augusto que deu o título.[...]. Fox-lore, que é uma mistura de fox com folclore.[...] folk lore, folk é povo, né? Lore é canção, né?
 Seria fox canção né? Fox-lore. Ou canção da raposa, né? (risos) Não é? É canção da raposa, vem só, só comer as galinhas aqui (risos). É. Fox-lore é uma música muito, muito isso aí mesmo, né? Muito assim constestando esses valores que são os valores realmente que vieram de lá, né? Dos Estados Unidos, depois da guerra. A história da política da boa vizinhança e tal que eles impuseram. Quer dizer, a chegada dessa cultura americana no Brasil não foi uma chegada amistosa, foi avassaladora, né? Foi assim, todas as áreas, cinema. Cinema principalmente no começo, cinema, cinema, cinema, cinema (ênfase) e começou a tomar lugar dos outros, das outras expressões, né? Da Europa inclusive. Só filme americano, só filme americano, filme americano, filme americano (ênfase), né? A gente brincava de cowboy, né? Quando era criança (risos). Mas eu acho que não chegou a fazer mal a gente não, mas é invocado. Quer dizer, a gente tinha uma brincadeira que veio d’outro lugar, né? Não é uma brincadeira nossa, veio de outro lugar. A gente não brincava de cangaceiro. Brincava de bandido e mocinho, né? (ROGÈRIO, R, 2011)
Rodger cita o filme americano e a brincadeira de cowboy, já assimilada através do cinema, arte tão apreciada por ele e fornecedora de elementos que foram apropriados para o seu fazer musical. Cabe a reflexão sobre o consumo de tais bens culturais. Até que ponto a brincadeira de cowboy era uma simples imitação ou reprodução de um costume trazido de fora? Que relação guardariam entre si o cangaceiro e o cowboy? 

Entendendo os questionamentos acima como comparações que podem ser estendidas aos múltiplos elementos referentes ao fazer musical do compositor, pensa-se na apropriação feita, no caso específico da canção em destaque, de um ritmo americano e sua tradução, ou mesmo sua releitura na música brasileira. O pensamento de Peter Burke sobre tradução (Burke, 2008), quando se refere à domesticação do estrangeiro, define bem a apropriação feita por Rodger. O autor fala de tradução “[...] como uma alternativa a simples ideia de imitação.” , segundo ele, o tradução consistiria em um termo neutro, uma metáfora lingüística, que teria “[...] a grande vantagem de enfatizar o trabalho que tem que ser feito por indivíduos ou grupos para domesticar o que é estrangeiro [...]
A primeira canção critica a televisão e a hipnose gerada por ela através das imagens transmitidas e das ideias relacionadas ao consumo que estaria no luxo e no lixo da modernidade, expressa na mensagem da letra e na utilização do instrumento sintetizador. As duas últimas misturam elementos relacionados ao local e ao estrangeiro, à tradição e à modernidade, ao rural e ao urbano, como já mencionado e discutido. Essa mistura se expressa musicalmente através da associação entre os gêneros americanos, o baião e a toada, assim como à canção folclórica de domínio público. Nas duas canções os compositores se apropriam de tais gêneros para passarem uma mensagem de crítica à invasão da modernidade, ameaçadora da tradição. Essa modernidade aparece travestida do estrangeiro, do american way of life difundido pela televisão. Observa-se então que a crítica ao jeito ianque se dá a partir da apropriação dos gêneros musicais americanos.
Sobre apropriação, Burke fala da ideia de imitação, podendo esta ser considerada positiva, quando criativa, ou negativa, quando de uma imitação servil. O autor coloca que uma alternativa à ideia de imitação seria pensar em apropriação e cita como ilustração “[...] As famosas discussões sobre ‘antropofagia’ no Brasil [...]”(BURKE, 2008, p. 42)” mencionando que os modernistas tinham interesse nas “coisas estrangeiras” para “digeri-las e domesticá-las”. 
No caso das canções em questão, a domesticação do estrangeiro e sua tradução aconteceram pelo viés da crítica à modernidade representada pela TV, que ameaçaria a cultura local com a difusão de uma ordem política estabelecida por valores estrangeiros. A hibridação aqui observada se deu pelo conflito entre o viés político e o cultural. Entre a rejeição do “sistema” e a apropriação dos bens culturais disponibilizados por ele.
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� A denominação rock progressivo se refere ao que pode ser considerado um resultado de hibridação a partir do uso de elementos sonoros apropriados do jazz, da música erudita e da música folclórica. SAGGIORATO, Alexandre. Rock Brasileiro da década de 70: Integração, assimilação, sincretismo e disjunção. In: Semina. V. 5, n. 1, 2007


� Durante a entrevista concedida pelo compositor para esta pesquisa, o mesmo afirmou que o ritmo se tratava de bebop.(ROGÈRIO, R, 2011). O bebop é uma variação do jazz surgida na década de 1940. Sobre o jazz, sabe-se que o mesmo nasceu “[...] as margens do Mississipi, no sul dos Estados Unidos, o estilo se tornou um fenômeno mundial em menos de um século [...]”. (PELLEGRINI, Ano VIII, p. 33)  “Bebop seria, segundo algumas interpretações, a onomatopeia mais característica para dar nome ao novo estilo: ‘apesar de guardar a batida do jazz, o bebop introduziu a diversidade, as rupturas na melodia. Os acordes de passagem à harmonia e o prolongamento das pulsações com ritmos mais lentos ou mais rápidos são elementos novos’ (JEANNEAU apud PELLEGRINI,  p. 37. ). 


� Luar do Sertão, com música de João Pernambuco e letra de Catulo da Paixão Cearense, foi lançada em 1914, na interpretação de Almirante. Alcançou enorme sucesso na época e tornou-se, a partir de 1939, o prefixo musical da Rádio Nacional, sendo bastante conhecida até hoje. É um dos maiores sucessos de nossa música popular em todos os tempos. “Fácil de cantar, está na memória de cada brasileiro, até dos que não se interessam por música. Como a maioria das canções que fazem apologia da vida campestre, encanta principalmente pela ingenuidade dos versos e simplicidade da melodia’.” (CARVALHO, R; NOGUEIRA, M, 2008, p. 261/262).





� “Para Hobsbawm sem o fox-trot , ‘o triunfo do jazz híbrido na música pop teria sido impossível’ numa medida semelhante ao avanço de ritmos latino-americanos respaldados no tango por ocasião da Primeira Grande Guerra.” (BRAGA, V Congresso Latinoamericano da Associação Internacional para o Estudo da Música Popular, p. 1) 


� Segundo Rodger, especificamente por causa desse trecho, a censura teria questionado a canção. O compositor teria refutado tal questionamento, pois Carneirinho Carneirão se tratava “apenas” de uma cantiga de ninar. Como poderia ser censurada? O censor, também cearense, sugeriu que a canção não fosse registrada nem nas primeiras faixas, nem nas últimas dos lados A e B do disco. Que ela aparecesse na 3ª ou 4ª faixa. (ROGÉRIO, R, 2011)


� Rerefere-se a Augusto Pontes. 


� O compositor se equivoca com o significado da palavra lore quando diz que a mesma significa canção.  Seu significado em português é saber, erudição ou coletânea de fatos e tradições a respeito de determinado assunto. Quanto a fox, realmente a tradução da palavra para o português é raposa. Rodger brinca referindo-se à raposa como sendo os EUA e o Brasil a galinha. Resta saber se ao batizar a canção Augusto Pontes cogitou tal conotação. 






